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Sarney reorganiza base na Constituinte 
por Ocflla P i m 

de Brasília 

Como primeiro resultado 
prático da convenção do 
PMDB, realizada no último 
final de semana, o governo 
resolveu levar avante a de
cisão de montar seu pró
prio bloco suprapartidário 
de apoio na Constituinte, 
ampliando a base de sus
tentação oficial represen
tada pela Aliança Demo
crática. 0 líder do governo 

. na Câmara, deputado Car-
' los SanfAnna, anunciou 
ontem que vai iniciar con-
tatos com o PTB e outros 
partidos que quiserem con-

1 versar. 
"E uma situação de ne

cessidade que decorre da 
convenção. Nós, que esta
mos dando sustentação ao 
governo, não somos sufi
cientemente fortes para 
darmos, sozinhos, apoio ao 
governo. Somos uma par
cela expressiva, mas não 
m a j o r i t á r i a " , d i sse 
SanfAnna. 

Na ponta oposta ao grupo 
centro-democrático, cons
tituído pelos parlamenta-

. res moderados do partido, 
l iderados por Carlos 
SanfAnna, outra tendência 
se cristalizou, a partir de 
ontem. O grupo mais à es
querda do PMDB, denomi
nado "unidade progressis
t a " também decidiu 
constituir-se em bloco inde
pendente, atuando de for
ma autónoma em relação à 
direção pa r t idá r i a e 
distanciando-se do gover-
,no. Este é o único grupo 
dentro do PMDB que se as
sociou ao PT e ao PDT na 
mobilização pelas eleições 
,diretas para presidente no 
.ano que vem e que decidiu 
'continuar frequentando os 
.palanques. 
, Como terceira conse
quência prática da conven
ção do PMDB, a vitória do 
deputado Ulysses Guima
rães e dos governadores no 
processo de votação aca
bou apontando um novo ca
minho para o líder do 
PMDB na Constituinte, se
nador Mário Covas, e seu 
grupo. Sem abrir mão da 
tese que defendeu em pie-

Planalto reconhece derrota 
por Edson Beú 

de Brasília 
0 governo reconhece que o resul

tado da convenção, nacional do 
PMDB fortaleceu a liderança do 
deputado Ulysses Guimarães no 
partido, segundo disse, ontem; o 
secretário de Imprensa, Frota Ne
to. Esse fortalecimento, acentua o 
secretário, deverá facilitar a tare
fa do dirigente do PMDB de defen
der um mandato de cinco anos pa
ra o presidente José Sarney, cum
prindo acordo nesse sentido, fir
mado a nível de Aliança Democrá
tica, em maio, com o ministro Au-
reliano Chaves, lembra ele. 

O governo, segundo Frota Neto, 
concluiu que Ulysses continua 
exercendo uma "liderança majori
tária" sobre a bancada do PMDB, 
com base na decisão da convenção 
nacional realizada neste último 

fim de semana, que transferiu pa
ra a Constituinte a definição do 
mandato presidencial. Em busca 
do mandato de cinco anos, explica 
o assessor, "o presidente Sarney 
vai trabalhar com o pressuposto de 
que existe uma afinação entre 
Ulysses e seus liderados". Entre
tanto, disse que o governo tenciona 
também ampliar sua base de sus-, 
tentação parlamentar, "já que a. 
elaboração da Constituição não é 
uma tarefa exclusiva do PMDB e 
do PFL". 

Frota Neto negou a disposição do 
governo demitir os ministros que 
votaram pela escolha, do voto se
creto na convenção. "Nem o parti
do havia fechado questão sobre is
so", assinalou. Por isso, conside
rou sem procedência qualquer ver
são sobre reforma ministerial. Ar
gumentou, ainda, que a recomen

dação pelo voto aberto, articulada 
pelo líder do governo, deputado 
Carlos SanfAnna (PMDB-BA), foi 
dirigida apenas a bancada do par
tido na Constituinte e, não aos mi
nistros. 

Sarney pretende reunir as lide
ranças da Aliança Democrática 
para "mensurar as consequên
cias" do resultado da convenção do 
PMDB, Mas, o governo não pensa 
em retaliar, assegurou Frota Neto. 

s " 0 objetívo dessa avaliação é o de 
reafirmar os compromissos com a 
transição democrática", explicou. 
No entanto, o assessor admitiu que 
o presidente ficou "magoado" com 
os ministros que assumiram posi
ção divergente de seu interesse e 
com o fato de nenhuma liderança 
do PMDB ter rebatido as críticas 
dirigidas contra ele,, nos dois dias 
de convenção. 

nário, a da votação em um 
mandato de quatro anos 
para o presidente Sarney, o 
grupo conversa hoje sobre 
a necessidade de somar es
forços não apenas com 
Ulysses, mas — e princi
palmente — com os gover
nadores do partido. O gru
po está agora adiando a su
bida aos palanques pelas 
diretas-88. 

"Vamos fazer uma 
emenda constitucional pa
ra as eleições diretas no 
ano que vem e o senador 
Covas vai patrocinar a co-
leta de assinaturas para 
uma emenda popular no 
mesmo sentido", diz o vice-
líder, deputado Robson Ma
rinho. A análise do grupo é 
de que "embora estejamos 
liberados para ir aos palan
ques, na medida em que o 
partido não decidiu a ques
tão, nós não estamos em 
confronto com o partido", 
declarou. 

"A tese dos quatro anos 
está crescendo dentro do 

Sartido", observou Robson 
[arinno, reconhecendo, no 

entanto, que "o grupo ma
joritário, dentro do partido, 
foi, segundo os resultados 

da convenção, o grupo de 
Ulysses Guimarães e dos 
governadores". Ontem 
mesmo, Covas reuniu-se 
com dois dos principais go
vernadores do PMDB "his
tóricos", o da Bahia, Wal-
dir Pires, e o do Rio Grande 
do Sul, Pedro Simon. 

Segundo um destes go
vernadores, o senador Má
rio Covas simboliza os "au
tênticos" do PMDB e uma 
liderança que pode agluti
nar o partido em torno de si 
daqui para a frente, tendo 
em vista a idade avançada 
do presidente Ulysses Gui
marães e o desgaste que os 
governadores passam a so

frer em razão da impossibi
lidade de atendimento aos 
anseios das populações es
taduais, por falta de dinhei
ro nos cofres públicos. 

Há, entre os governado
res, quem aponte o próprio 
líder do governo na Câma
ra , deputado Carlos 
SanfAnna, como o respon
sável pela união tática que 
se procura obter hoje, en
tre o principal grupo vence
dor da convenção — Ulys
ses e os governadores — 
com o líder do partido na 
Constituinte, Mário Covas. 

Na quinta-feira passada, 
segundo contou um gover
nador, seis governadores 

realizaram uma reunião 
para acertar entre si a tese 
do adiamento da votação 
do mandato, remetendo-a 
para a Constituinte. Dela 
fizeram parte os governa
dores de São Paulo, Ores-
tes Quércia, de Minas Ge
rais, Newton Cardoso, do 
Rio de Janeiro, Wellington 
Moreira Franco, de Per
nambuco, Miguel Arraes, 
da Bahia, Waldir Pires e do 
Rio Grande do Sul, Pedro 
Simon. Acertados os deta
lhes, o grupo entrou em 
contato com o presidente 
Sarney, fechando um acor
do no sentido de que todos, 
incluindo o grupo "centro 

democrático", liderado por 
SanfAnna, trabalhariam 
pelo adiamento. . 

"O deputado Carlos 
SanfAnna acabou procu
rando o presidente para 
convencê-lo de que seria 
possível votar e vencer 
com o mandato de cinco 
anos, em plenário", contou 
um dos governadores pre
sentes à reunião. 

No domingo, dia da con
venção, o líder Carlos 
SanfAnna bateu o pé insis
tindo na tese da votação. 
Os governadores não pou
param críticas ao que con
sideraram uma "traição" 
ao acordo. A posição de 
SanfAnna só foi modifica
da por ordem do próprio 
presidente Sarney, depois 
que o governo sofreu a pri
meira derrota em plenário, 
com a aprovação do voto 
secreto. 

O deputado Ulysses Gui
marães não acredita que 
haja mudanças na relação 
de seu partido com o Palá
cio do Planalto: "O presi
dente não me falou sobre 
represálias a ministros ou 
a quem quer que seja", de
clarou. Para Ulysses, nada 
pode mudar entre seu par
tido e o presidente, porque 
"todo mundo sabe por que 
a convenção foi convocada, ! 
para votações sobre aspec
tos económicos e que coin
cidem com o Plano Bres- j 
ser, sobre as posições do \ 
partido, e quem está dando ] 
sugestões, está dando cola- I 
borações positivas ao pre
sidente da República, para 
que o presidente possa de- , 
sempenhar da melhor for
ma possível o seu manda
to", concluiu. _j 


